
operarios de transpOl·tes terrestres envfaram ao Chefe da
Nação UID memortat, no sentido de ser promulgado o decreto, cujo projéto
já se acha concluído, relativo á criação do Instituto de Aposentadoria e

Pensões dos Rodoviarios.
NEM U 50' EDIFICIO

50 tnil

"--�-
--------_._- --------

DE PE'
�������.��WMr��----__-_�-.._�_-mrrum�------Manu------�.w--......

Os terrlvels efeitos do tu- A
fão que varreu a cidade de
Rodessa, na LouisianaA_N_O__

DOvoz POVO
""*'11""'"6 a:�

•

ZETA

Entrou na

"u" A proposito das descar­
gas magnéticas do Sól anun­
ciadas para amanhã, muito
se tem dito e escrito.

Pessoas ha que estão.
convencidas que o mundo
se vai acabar. E, para mais
se convencerem, ligam re­

lação aos fátos que se es­

tão verificando: aparição de
falsos profétas, manchas no

Sól, etc--ao Apocalipse.
Isto nos faz lembrar o

cometa Biéla, que deveria
passar pela Terra, em 13
de novembro de 1896, com

uma chuva de estrelas ca­

dentes.
E o povo naquela noite

de I3 de novembro, dando
crédito ao aviso dos sábios,
saÍu á rua, pensando nofim
do mundo. Uma parte foi
para as igrejas rezar e ou­

tra p@rcorreu a cidade em

serenatas, qtlerendo se des·
pedir da vida cantando.

Pelo interior muita gente
fraca perdeu o juizo.
E a noite de 13 de no­

vembro passou e se o co­

meta passou ninguem o viu,
e as estrelas cadentes não

quiz que apreciassemos o

deslumbrante espetáculo.
E assim acontecerá ama­

nhã, as descargas magneti­
cas, se forem efetivadas,
ninguem sofrerá as suas

consequencias, a não ser as

pobres bussolas e as comu­

nicações telegráficas e rá­

dio-telegráficas.
Ninguem, pois, se impres­

sione com o fenomeno, que
o mundo desta vez ainda
não se acaba.

O Sól é que está ergu­
lhoso com esta propaganda
que dêle se vêm fazendo,
pois nunca foi como agora,
tão cantado em prosa e

IVI
Proprietario e Diretor Responsavel J A I R O e A L L A D O

-----------_. --------------------------------
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RODESSA, 19 Pavoroso tufão
assolou esta cidade pouco antes de
dez horas dR noite, destelhando e

derrubando Brande numero de ca­
fias.

E' grande numero de mortos e

feridos.
RODJi�SSA, 19 Foram retira- r

dos até agora 15 cadaveres dos es­

combros de numerosos prédios der­
rubados pdo tufão da noite passa­
da. Acredita se que o numero de
mortes seja superior a cíncoenta.em
virtude do tornado ter abatido três
vszes sobre a mesma área, demolin­
do tudo. Automovets foram atira­
dos a maís de 30 metros.

SHEV.l!.:PORT, 19 Todos os

hospttaís da cidade toram mobílí­
zados para receber as vitimas da
catastrote de Rodessa. Grande nu­

mero de rendes está chegando.
Informa-se que focam enormes

os estragos causados na vísínha
cidade onde em grande área não fi­
cou um u'níco edíífcío de pé.

Acredita-se que o nu 'mero de
morros.se eleva consíderavehnento.

COlDeç r

a hãa
AS ALTERAÇÕES ATMOSFE'RICAS

As difusoras o telégrafosubstltulrãe
RIO, 19 - Falando novamen-l

te aos jornalistas sobre as altera-,ções atmosféricas a terem inicio
amanhã, declarou o professor M a- I

rio de Sousa: I
- <Ha no sól pequenas regiões Iextremamente brilhantes, denomi­

nadas <Iaculas ». A's vezes, nota-lise, no meio dessas, pontos cscu-

HOL'}YWOOD, 19 - O ator ros

q.
ue aos poucos, aumentam de I'cinematografico Clarb Gable ofe- proporções. São elas o germen de

receu uma recepção ao aviador uma mancha solar.
. I

J rasilciro tenente Luís Sampaio, Estas se desenvolvem conside-
'I

no palco onde estão filmando « Pi- r�;elmente, como se f.ossem ,

bo-

loto experimentado», nos studios s de gaz, e ao se arrebentarem I
1\1) t produzem enormes labareda" ro- I

na re roo
d hecid I 1Conversaram os dois longamen-I

sa as, COD eC.I as pe o nome (C

te sobre assuntos de aviação. O <protuberanciaa».
.

1 enen te Sampaio está em viajem A� tempestades maglletlca". se

de inspeção aos aeroportos locais I manifestam, portanto, no pen�d()
e ás fabricas de aviões. devendo I em que ocorrem essas erupçoes,

.

1
. o.

d As manchas solares aparecempartir (aqUI no 11m esta semu- .

f
. .

I d1 " L d p' sempre numa aixa equatona e
J 3 com oesuno a on res e - aris.

30 1 dao norte e ao sui, scn o que
Conferencia intel�na- as suas proporções crescem, em

eiolUal da leps·a tamanho. e numero, á medida que I

RIO, 19 - Foi assinado de- se aproximam d<: equ?�or. I
1 1 d E·I 7 de Todas elas estão sujeitas a um Icre .o na pas a a uucaçao, -

.

1
_

d I.

1 F' Ed a I
movimento ( e r.otaçao, e ta sur-If'd.lgnaAll(b? las srRs. b rlancIscLo

u dr- te. que, .surgindo nas proximida-Io 10 y a e o e auro e
d d d b d d Iç; L' tit

. I es ..e um os or os o so, a- Iuouza ima, para cons rturrem a
di d d

d I
_

d B '1
.

t 'VI travessam o ISCO, ID o

esapa-Ie egaçao. o
.

rasi
.

J un o a ,

recer no bordo oposto.Conferencia Internacional da Le-I E d 1 t
I· C

. sse es ocamen 0, processan-
pra, a rea Izar-se no airo, no

d d t d
.

d d
.

tto-se en 1'0 o peno o e vm e
corren e ano. .

di
.

d ., IF
.

d desi d
e ClDCO 13S, permite que se e- A recente" Aurora BOl"ea�! vista em Lis-

.

oram ain a eSI§na os para termine a data exata em que as bu�a e Londresintegrar essa delegação, sem onus
Ierid h

_

I
U

._

H lid re en as mane as passarao pe o ,

para a niao, os sr�. erac.I es
meridiano central. IC. de Souza AraUJO,. Henrique Essa previsão é julgada de I ridiano central do sol provocam I cionando. As descargas magneti-

deMoura Costa e Eumce Weaver.
grande importancia, porquanto é tempes��des magnet�cas. Essa pas- cas não impedeJ"? de fór�la algu-

I

S I d
neste momento que a in�luencia sa�em ja tem

_

ocorrido SAm grar�- Il:a que se continue ouvmdo ra-

Plinio a ga o das tempestades magnetlCas se de:; pe�turbaçotls: A:�enas, a reCl- dIO en: ca�a.
� faz sentir com mais violencia so° proca e verdadeIra, IStu e, toda ASSIm, e de esperar que as es

intimado a depor I bre a terra ».
' tampestade magneti('a significa tações transmissoras radio-tele-

RIO, 19 -- '�O G lobo" i Sobre a maneira por que se a- ter havido a p.a�sagem da man- I gráfi�as venham .suprir as inter-

pubiíca uma notícia, de- tuam sobre a ter�a as men?i��na- cha ,pel(�� rnendIan,� »',.7 I r��ço!s tempo�anas, nas comu-

darnado�se autorizado a das manchas, vanam. as opllllOes.
A"" ernlusoras COJhlDUar ao fun- mCtlçoes por fIO.»

informar que o sr. PIi- O profe�sor Ar;emus, �or e-IA Devem ser pagos an-
·

.

'
,

h _
xempJo, dIZ que 80 tem efeIto 80- rmas d IfUO Salga..!'o sera c ama bre o magnetismo terrestre. A, tes O carnava

do a depor na 3' Delega- sua ação é invisivel. Só o;, apa-I apreenda.dascia Auxmar fhuninense, rêlbos apropriados, como, por e.
S. PAULO, 19 - Os funcio-

f narios públicos do Estado estão
sobre as atividades inte- xemplo, os magnetogra os, ou

se movimentando no sentido de
gralistas ultimamente re- I�esmo as agulhas im<1r:tadas, re- S�LEDADE, Mi.nas 13

.

Em dili· i que lhe seJ'am pagos antecipada-
• gItram essas perturbaçoes. genCla recentemente realIzada na .'.

glstradas. O professor Deslandres Birke- antiga séde da ex!intaAção Intelll"a·

'I
mente, em VIsta ?OS dIas carna-

Não está, ainda toda- land acredita que as manchas são lista Br�sileira. nesta cidade, toram valescos, os ven�lmentos corres-

• d d·
., . apreendIdas, pelo sub·delegado pondentes ao mes presenteVia marca o o Ia em centros lfradIadore,� de « ralOS ca- local, numerosar; armas de suelTa, __ _

.

__

que o chefe dos camisas todicos», cU.ja ação só se faz

se.n-,
entre as quais mos_qu.etões � PA I De iseneões de di-

d
' lL.. d tir igualmente sobre o maonetIs- RABELUNS do ExerCIto, alem de I ••e."tosver es, sera clnama o a

t t'
'"

grande copia de munirão, l.'cvólvers .o!L

Prestar declarações sobre
mo erTres re'f

.

e carabinas W!NCHESTEIt. I RIO. 19 - O ministro da Fa-
_ •

- « aes enomenos, prosegue A apreensao daquele material "1'
. , ,

a apreensao do material o sr. Mario de Sousa, têm uma deu· se por ocasião do fechamento I ZtOl�, �Ul Gstes .dIas, levara a

bélico em poder dos seus ligação muito intima com as au- da séde, 1áto que orig�nou rui.doso I a[Jre�laçao do preSIdente da.Re-
d t roras polares, as quais tambem i caso forense, 'l,!le, culmmo.u, afm.3�, I pubh�a, () nov? .regulament? de

a ep os.
_ d'd lt d I com a concessao da medIda SOhCI lsençao de dIreItos orgamzadosao pro UZI as nas a a3 Gama as tada pela autoridade, pelas

cama-I elo �e b' '"
'

,
.

"Se; o que
da atmosfera». ras reunidas. O armamento vai ser p ., u ga mete tecIllCO.

• Entre 14 e 17 de maio de 1921, enviado ao destino conveniente. S· AI

f h d 45ouve uma grande tempestade ma- . ·e rao ec a os
me espera" gnetica, sendo de notar que, pre-

cisamente no dia em que a man- hote· ·IScha solar transpunha o meridiano
central do sol, verificou-se uma Exodo no sertão
aurora polar tão intensa que ela.
pode ser vista de Paris.
A s perturbações de agora são mais
fortes, pois as auroras polares fo­
ram visiveis mesmo em P<)rtugal.
Convem salientar, todavia. que

pode não haver tempestade algu­
ma no dia 21.
Isto porque nem todas man­

chas solares que transpõem o me-

S. PAULO, 19 In�ormam de
Santos que, no quarto do hotel em

que se acItava hoslleàada,
suicidou· se ingerindo um toxieo ô

professora Marta GOlarg, de naci.o·
nalidade suissa e residente nesta

capital. Contava ela 44 anlls de
idade.

Msrta Golarg, ao dar entrada no

Pronto Socorro, expirou.
Em poder da suicida foi encon­

trado 1l.:n bilhete com estes dizeres:
SEIO qUE SOFRO E SEIO QUE
�ESPERA.

RIO, 19-Atendendo ás suges­

I tões apresentadas pelo 1. dele-
RECIFE, 19 -- Notícias aqui gado auxiliar. que impôs dois

cheg<.idas informam que se verifi-
I
pareceres da Justiça sobre o caso,

ca um verdadeiro exodo das P0-
I
o r;apitão Filinto Mueler, chde

pulações da zona do S. Francis- I de Policia vai oficiar ao Prefeito
co, assoladas pelas sêcas. I do Distrito Federal solicitando o

Sabe-se aqui que o governo fechamento de 45 hoteis, que vem

baíano está tomando energicas' funcionando irregularmente, des­

prov!dencías, afim de evitar êsse: fazeNdo assim a finalidade para
exodo. que foram licenciados.

Deixou o ehapéu� por acaso; e le­
vou a galinha por engano

A

Em a n?ite de ante-ôntem para i do sair de calva áA mostra, a .�er
ontem, registrou-se em pleno co- apanhado com a boca na botija.
ração da capital uma cêna que Ao passar pelo quintal, para
tem tanto de curiosa como de es- não perder tudo, passou a mão

travagante. numa galinha, e lá se foi com

Quasi chegaria a parecer uma ela, sem que a policia até agora
jocosa partida de carnaval, si não saiba para onde.
Iôra a situação em que ficou uma E' de prevêr, que dado o pre­
gentil empregadinha e o desapa- juizo sofrido pelo larapio, que não
recimento de uma "penosa", que, encontrou decerto no valôr da ga­
no galinheiro, empoleirada, dor- I linha compensação para a pêrda
mia tranquilamenle com a cabêça I do seu chapéu do Chile, que o

debaixo da aza. mesmo venha a apresentar-se na

Fo� o cas? de, a hor�s mortas, I Policia, .solicitando
do comissário

atrevido arrugo do alheio, ter en- de serviço, que lhe entregue o

trado sorrateiramente na residsn- chapéu, que ficou por acaso, em

cia do funcionário da Secretaria troca da galinha, que levou por
da Fazenda, sr. Manoel Roberge engano ...

Junior, morador á rua Felipe Sch- .

midt, dispôs to a fazer a mudan- Eden solicitou demis-
ça, gratuitamente, de quanto o são
referido funcionário tivesse portas LONDRES, 19 O sr, Antony

I a dentro. Eden apresentou a sua demissão
do ForlilU OficioI Pé ante pé, depois de pesquizar Parece que o gesto do sr. Ante-

o ambiente, entrou nos aposentos ny Eden, se prende a f!uestões polí­
da empregada, a qual, já enfiada tícas de ordem Interna,
na cama, mas de ôlho alerta, em

O chefe do govêrn o, porém, re-
cusou-se a aceitar a demíssão do

presença de tão estravagante vi- Ministro das Relações :Exteriore3 da
sita, a tão estravagante hora e Grã-Bretanha.
não menos estravagante lagar,

I "botou a bôca no mundo", pondo

I'
em polvorosa a patrões.e visinhos.

O visitante, que se não tinha a
,

fôrça de Hercules, possuia pelo
t menos a de Sansão, com um san- farmada d I t-I gue-frio assombroso, corrêu para I e p a n ao
I
a môça, pegou no leito, virando Estará de plantão hoje duran-
este, com rnôça, colchão e tudo, te o dia á Farmácia Santo Agos-

I para seguidamente "dar o fóra", tinho, á rua ;Conselheiro Mafra.
deixando ficar com a pressa, um - -------­

ótimo chapéu do Chile, que não O Ministro da Justi�a
I teve tempo de apanhar, preferin- irá a São Paulo

IUO, 19-5eguiu para S. Paulo
o secretario do Ministro Fran­
cisco de Campos.

C: irre que a sua partida se.

prende a entendimentos sobre a

viajem que se diz será realiza­
da pelo Ministro da Justiça á
capital bandeirante, na proxima

verso.

casa alheia

----------_ ..._--_._--,

Partiu para a Irlanda
LONDRES, 19 Acompanhado

do seus antigos ministros segu íu
para a Irlanda, o sr. De Valera.

semana.

Em po�o de �aldas o
o gov. de Minas
poÇOS DE CALDAS, 19 -

Chegou ôntem, á tarde, a esta
cidade, o sr. Benedito Valadares.

O governador mineiro, que via­
jou de avião, em companhia de
sua familia e do sr. Mario Matos,
ministro do Tribunal de Contas
do Estado, demorar-se-á aqui
vários dias, á espera do presiden­
te Getulio Vargas.

I Dispensado
I Foi dispensado das funçõe" de
diretor interino da Diretoria de

I Obras Municipais, desta capital,
o engenheiro arquiteto sr. Fran­

I ciseo
Treska J lInior.

Examinadores

Foram J1omeados os drs. Miguel
Boabaid e Saulo SauI Ramos para,
sob a presidência do Superinten­
dente do Departamento de Sau'de,
examinarem os candidatos ao con­
curso do Departamento de Estatis­
tica e Publicidade.

A
. -

reposlçao
da imagem de
�risto

BURGOS, 19-0 general Fran­
cisco Franco, ordenou que fosse
feita a reposiçã0 da imagem de
Cristo em todos os tribunais das
cidades, que se acham sob o do­
minio nacionalista.
A imagem de Cristo foi retira­

da por ocasião da implantação,
na Espanha, d0 governo republi·
C<;lUO,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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REDATOR:

á tarde, no grarnado da
fOrrY�1icjaveis encontros:

horas--Externato x �gronôrnica
horas--Avaí x Figueirense_-----

Finalmente, noje, apreciaremosTintegrar á equioe do Figueirense Vasco da Gama e Portuguê- T---""-I�-;.t.--U-·-na I dea pugna das multidões. no jogo contra o fivai. sa, não se realizarà, devido 3.S lIi1
-

N

Avai e Figueirense, são os Entretanto Fredi, resolveu vol- últimas derrotas do quadro dos Apatlaçãodois protagonistas, que farão esta tar para Blumenau onde fixará camisas pretas.
luta 110 Estadio Adolfo Konder. residencia.

Ambos os quadros estão bem Perde pois o Figueirense um

treinados, e para um palpite é ótimo elemento, cuja lacuna só
Lcrfl diteiL poderá ser preenchida por Cruz.

AZETA DESPORTIVA
Carlos L. da Luz

Hoje, L. F. F, dois

L\'s 14
L\'s 16

"I

Portanto "fansD do Avai e Fi­
gueirense, não deixem de coope­
rar na tarde ele boje, torcendo
bastante, dando ânimo aos joga­
dores.

PREÇOS:
Cadeira na pista 3$000
Arquibancadas 2$000
Senhoras e senhoritas 1 $000

O F igueirense entrará
constituído:

Rezende
Cruz Anterior

Carlos Beck Chocolate
Sabino, Dico, Ivo, Oscar, Calico.

Prelíminar
A preliminar de hoje.será feita

entre as equipes do Externate
e Agronômica.

Por isso o técnico do Exter­
nato péde o comparecimento dos

seguintes jogadores:
joel, Ovidio, Lídio, Osmar,

Ciro. Areão. Osnl, I van, Paulo,
Acad"rnico, Celio, Borba, Galego
• Barreira.

FreC:i regressou
B!u!'nenau

Fre-lj, o back alvi-negro que

i/' achava na nossa capital, ma

Juiz de Direito e recorrido I ernba: hador URB t\NO SA_
Manoel Gonçalves de Faria. LES.
Relator o sr, des. HENRI- Foi dado provimento para
QUE FONTES. condenar o apelante no ma-

O Tribunal tomou conhe ximo do art. 303 e no me­

cimento do r-curso, para dia do art. 124 § I. ambos
que os autos baixem a co- da Consolidação das Leis

RIO: 19--No jogo in�elnacio-' Habeas-corpus da cornar marca, de orig .rn afim de Oe iais.
nal de �asket, e,ntre americanos e

ca de Indaial, en: que e irn- ser cumprido o que deterrni Apelarão crime rr , 5,837
o combinado RIO-São Paulo, ter-

p: trante O dr. Arão Rabelo na ?, ar,tígo 2.1 Sl3 do Codigo lcl. comarca de ltajai, em queminou com a vitoria dos arnerica-
e paciente Hugo Renecke. [udiciario. é apelante a Justiça e apela-

nos de 32x27. Relator O sr. des. P R E S 1- Recurso crime no. 2.951 do Ot i Salvador. r�E1ator o

"

- -0)- DENTE. I da comarca de Brusque, e�TI sr. des. ALF .-�EDO THOJ\1-
55 C01�Tç>S r ARA

ro

BENI- Foi negada a ordem im-I que é recorrente o dr. JUIZ POWS KY.
TEZ CACERE,

petrada. . de Direito e recorrido Maria Anulado o julgamento porRIO. 19 -o jogador para- Recurso crime n. 2,822 Costa. Relator o sr. des- defeitos do questionaria.
guaío Benitez Caceres, acaba de da comarca de Brusque, em c.nbarg.rdor GUi LH E R ME .vpelação cr.rne n. 5.528
ingressar no Flamengo, pedindo que é recorrente o dr, juiz ABRY., da CO,TI1rCa de São Bento,55 contos de luvas e I :.50()$ de Direito e recorrido Da- Negado provimento ao rÇ- em que é apelante o dr.
men,lliS, niei Felício Mateus. Relator curso, para confirmar a d �- Juiz de Direito e apelad o

F C Maquina de_ escrever o sr. des. MEDEiROS FI· cisão recorrida. Não ficou Oswaldo Hoffrnann. Relator'Iamengo S. . X LHO. provado dos autos infantici- o sr. de-. ALFf�EDO YROM-
Cantista S. ·C. REMINGTON Dado provimento ao re- dio atribuido a recorrente. POWSKY.

Em disputa de uma artistica curso tão sómente para con- Apelação crime n. 5.814 Fo1 confirmada a sentença
corbeile, Íutarâo hoje, f!IÜ Capn-I ,Vende-se por 950$000. E11_1 per- si.íerar extinta a condenação I da comarca de Hamonia, em absolutoria.
eiras os esquadrões do Flamengo fett� eS,tado. Tamat_:ho propno pa�a pelo cumprimento da pena que é ap�lant� a justiça e ,.,-----------

e Contista. '�����or:�lha!nformaçoes na gerencra
e não a ação, como consta apelada Ema Streese. Re- limOusine

NIZE·TA o melhor centro .---------------------- ...-- da sentença. lator o sr. des. TAVARES
ava";lte da

-

ca�ital ATiS\MRBEEGMATMAoSRRD;RÃAOB�JIAL A "tempestade ma Recurso crime n. 2.952 SOBRINHO.
._, r

-

da comarca de Palhoça, em Mandado a ré a novo [ul-
CASCA? gnetica" abalara' que é recorrente o dr. juiz gamento. para que em outro

, de Direito Substituto em seia melhor apreciada a pro-
E' � pergunta que se fazem os amanhã o mundo exercicio e recorrido Benja- va dos autos.

fans do nobre e salutar esporte , min Gregurio Martins. Rela- Apelação crime n. 5.823
náutico. tor O sr. desembargador �v1E- da comarca de Chapeco, em

As pugnas de novembro pas- Osmar �unha DEIROS FILHO. que é apelante a Justiça e Dr. Pedro de Moura Ferro
sado não foram realizadas por O assunto do momento é a tem- Negado provimento ao re- apelado Dejoces Ubirajara Advogadofalta de concorrentes. pestade magnetíca que amanhã, íar- curso, p a r a confirmar Guimarães. Relator o sr. Rua Trajano n. I

Não é justo, entretanto, que se-á sentir no espaço. a sentença pelos seus funda- desembargador TAVARES
M íttcnarío dos aresêsse estado de coisas continúe e A' proposíto correm rumores inces- mentes. SOBR INHO.

o remo, em nossa capital, seja santes sobr,e o grande. CA!ACLISMO Recurso crime n. 2.934 Mandado a novo julga- um telegrafista deassirn
\ b que abalara o mundo inteiro. .

o· b d d C dentregue as aratas.i. '

Esses cochichos medrosos no en- da comarca de Indaial, em menta. réu praticou um or O a on or
Não é justo, lambem, que nós, I tanto, são de maior intensid;de entre que é recorrente o dr. Juiz homicídio com requintada Pela segunda vez, a Condor

campeões brasileiros dêsse esporte, as c1as�es menos instruidas, íncapa-, de Direito e recorridos Julio j perv�rsidade: .A negativa d� conaecorou com o seu distintivo
adormeçamos sobre os louros con- zes de Julgar o que, de verdade ha

\
e Emilio Leitzer. Relator o

\autona
decidida pelo JUrI, de ouro um dos seus radio-tele­

quietados nas placidas aguas da nOAca�o. f
'

d
'

t t sr desembargador \!lEDEI- está em flagrante contradição gcafistas de bordo. que acaba de
b \ d T d S t

ssrm, 01 que, OIS ma u os en- RO'S FILH lhid 'Ih d Iaia e ° os os an os. centraram-se em uma encuzllhada da U. com a prova co I a no su- percorrer um rm ião e qui orne-O que é justo, porém, é que estrada que dava para a praia. Foi confirmada a sentença mario de culpa. tros de vôo nos aviões comerciais
a Liga Nautica procure aproxi- -O', seu Nabuco, não tem medo? de impronuncia com inteiro Apelação crime no. 5.836 daquela empreza. Trata-se do sr.
mar-se dos clubes do interior para -Me�o de quê, Joaquim ?

� apoio na prova dos autos. da comarca de S. José em j6ão Augusto Pascini, um dos
em caso do MartifJeli e Aldo :-Enta?, compa_dr�, o mundo nao Pecurso crime n. 2941 que é apelante a justiça e primeiro rac io-telegrafistas admi-
L vai acaba amanha.

d d FI
.

1 d Alb t d L ,..,

id
"

b I'uz não se apresentarem concurren- Novidade, Quíncas, a comarca e ortanopo· ape a o er o a uz ,,-,os- ti os no serviço aereo rasi elrO,
tes, aqueles particíparem do cer- -Pois vai chovê CORISCO e roncá !is" em que e recorrente o ta. Relator o sr. des. UR- já no ano de 1931. Segundo
lamen. mais forte que o Zepelín. dr. Juíz de Direito Privativo BANO SALES. tripulante do quadro de radio�ope-Por outro lado, as regatas in- Ainda �ais: Di�em por aí �'o de Menores e recorrido Pau- Negado provimento a ape- radores àe bordo. o sr. Pascini." ,

h mundo vai se partI e a gente fIca
I Z f' F d R I I

-

f' , 'd"
. II 'I'

.termUOlClpalS tomanam um cun o
d b ' b' E t� gente O e ermo ernan es. e Gl- açao, para con Irmar a sen- e o eClmo pnmelCo IDlIOllano, . e ca eça pra alxo. n ao a

d VEIRA bIt
.

d"mais Importante. cái cái ••• sem nunca encontrá tor O sr. es. SIL tença a so u ona. ús ares entre o pessod vc.lante
fu�do • • • NUNES. Apelação crime no. 5.819 da Condor, distinguido pela ex-

I Campinas x -E, morre de fome no caminho, Negado provimento ao re- da comarca de ltajai, em que perie-ncia prática colhida em lon-
S C X Continental não? curso, para confirmar a de- e apelante Agenor Florenti· gos anos de trabalho pelo desen-Limoense .. I

> > ., I "rI I d
'

d d t F C� Hoje à· 14 horas, no grama·
-

p'.' Q
, f· , . -ade ..:isão recorrida que se har- no de A melua e ape a a a volvimel to da navegação aérealn .epen en e

,

.

:·,do do' Campi,1as, reaJiza!-se-à e odo���' m:ld�::� ::-:. i��!)aqU�IGvai, monisa com a colhída nos justiça. R�lator o sr. des- no BrasiL
O Lzmoen�e enfr�ntara hOJe

�Jma animada partida de futeból, va� dâ é uma TEMPESTADE MAG- autos. �IIII---.---��!'!'!_���'����������������
o Independelhe, de 0anto Ama- .

d Contz'nental' NETICA. E' FENOMO comum. Uma Recurso cr ime no. 2.947entre as eqUipes o ,

d .

h " .

t Iro. d C' C· escargulD a a mais DO ralO. a· da comarca de Araranguá,O Limoense entrará assim or-
e .cquelros� e o ampznas, vez uma pequena trovoada, um ven­

da vizinha cidade de São Jmé. to mais forte é uma co!sa muito em que é recorrente o dr.
gani:ado: b'lnita, mas que aparece. E' a tal da Juiz de Direito e recorrido

Vadico B t J
.

L RE s OO rt,e _ �URORA .BOREA': Diz que o Cétl en O oaqulm ourenço., e-
Candinho Zeferino -

I I I fica colorido, cheio de «IDuança». lator O ar. des. STLVEIRA
Orlando Celso jurandir ....tIorna E' o amanhecê nos «polo». NUNES.

Zezé,OsmarÍno,Mascote, Osmar e O Uruguai participa- -Sim?! I! Foi negado provimento1\1
. ,

di' -Pois é com?adre lá nos «gelo»- osqUlto' ra O su ..am_encano f2�z selS mês dia e seis mês noite. ao recurso, para confirmar
de nataçao -Agora, sim, compadre ja' «to» sentença recorrida que está

Avai FI C MONTEVIDE'O, 19-Està contente. certa.
Para c jogo de hoje,�o Avai rf'solvida 1\ participação do Uru- � Fili,sblna, la' em casa. ta' n,ão Recurso crime no. 2.95(
'd

.

-

t d' l' vai ma!s chora' nem acende vela da comarca de Joinvile, em}je. e � comparec�mlefl5· °HOoRsAsSe- gaal no campeonato s� -amenca-
por «arna» dela •••

gumt�s ,Jogador�s, as .

, ,

:

I
no de natação a realIzar-se em -Demais o mais, Quinc:.s, o mun- que é recorrente o dr. Juiz

Vllam, Vadlco, Arnaldo, AqUl- Lima. " do não podia se aClba' agora 1 de Direito e recorrido José
�)), Chavinha, Berreta, Procopio, I A Federação Nàutica trabalha Po�'qu�? Es�e com�adre • • • de Souza. Relator o sr. des-
Borb:l, Zé, Carlmhos, Galego, I para obter um auxilio financeiro POiS e. O mundo nao póde se aca- embargador S I L V E I R A
S

"

P h N' 8 .

d ba' agora, porque s'e1e acabasse au- NUNEapmno, ac eco, lZeta, ote- do governo para o custeio 'I
t d ' f'·' I I S.

S
' C' I F I'

- ,
.

-

es o«carnava >, o pOVO aZIa greve. T hlho, "VIO, ..,)1:1\1 e ornero I. viagem dos nadadores uruguaIOs. O ribunal tomou con e-
E (JS dois matutos, satisfeitos de cimento d(J recurso, para

suas mutuas observações cheg",ram absolver o recorrido. •

a' praia e foram matar o seu peixe Recurso crime n. 2.956 dd
para evitar duvídas.

Sí o muedo partisse teriam comi- comarr.a de São Joaquim,
da para a viagem DO espaço.

.

em que é recorrente o dr.

OS AMERICf.\NOS VENCE" Julgamentos da ulti-
RAM MAIS UMA VEZ ma sessão

o sr. Pedro Medei­
ros 'foi o juiz desig­
nado pela F.C.D. pa-
ra apitar o jogo
Peri x Caxias

Embarcou ôntem, para Joinvi­
le, o H. Pedro Medeiros, dcsig­
nado pelo digno presidente da F.
C.D., sr. joão Cunha, para atuar

a partida entre Pai x Caxias,

Pelo modico preço de 13 con­
tos de réis vende-se a luxuosa li­
mousine CHEVROLET, tipo 1936
de no, 227.

A tratar _com o chauffeur pro­
príetarío JOAO INACIO DIAS

Telefonne 1.222

álAmeaçada a realiza­
I
ção do jogo Vasco x

Portuguêsa
SANTOS, 19-0 jogo entre

FLORIANOPOLIS

METROP OLE
A «METROPOLE Companhia Nacional de 5eguros

de Acidentes do Trabalho », a utorizada a funcionar por de­
creto do Govêrno Federal de 8 de Setembro de 1937, Carta
Patente n·. 267, é urna Companhia organizada com capitais
brasileiros, dirigida por brasileiros e faz parte do grupo fi­
nanceiro a que está ligada a METROPOLE Companhia Na-
cional' de Seguros Gerais. I

A Diretcria da METROPOLE ACIDENTES é com-

posta dos srs.:

Dr. F. Solano da Cunha (Presidente)
Sr. José de Sampaio Moreira
Dr. Virgilio de Melo Franco
Dr. Henrique Dodsworth
Dr. Jorge Dodsworth
Dr. Plinio Barreto

MATRIZ: Rua Alvaro Alvim - 33137
Rio de Janeiro

FILIAIS: em todos os Estados
Agência em S.Catarina-R. João Pinto. ii

Machado & Cia.
'.

-- .... ' _,(---

.--

,."".
/.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



c IJ;ROCESSO ORA..:--ilf I·
26$000

I II Jogam apenas 15 milhares!

'I !!!"�__::�;'-�;;ç�; DE OLIVEIRA I
2.000 premies no valor de

_____ .

! I 210:000$0000 !
(Especialpa.·a iiA Gazeta,O)' I líiiiiiiiiiii__iiõõiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiliíiiiiiiiiiliiiiiiliiiiiiiiiilliiiiiii__iiiíiiiiiiiiiiiiiiiiii__iIiiii;;iiiiiiliiiiiíiiiiiiiP.iiiiiiiiliiiii__iiiiliiiiiiõiíiiiiiiii;;;;;;;;;iiiiiiiliiiiiiiiiõõõ__iiNiiiiiiiiiiiiiii�;;;;;;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_1
no EstadodeSta.Catarina) liA G A Z E T ATrata-se, no momento, da refórma de nossas leis pro­

cessuais.
Em parte, ela se tornará efetiva no Codigo do Proces­

so Civil e Comercial do Brasil, que obedecerá aos moldes
prescritos pela Constituição de 10 de Novembro, a saber,
um codigo nacional que substituirá os vários codigos de pro­
cesso dos diversos Estados brasileiros.

Reveste-se sempre de grande importancia urna refórma
processual, porque, si o direito é a ciencia das realizações,
como disse Ilhering, o processo é o meio porque êle se rea­

liza. O Estado deve, por ISSO mesmo, assegurar de maneira
eficaz a fiél execucação da justica. «L' E'TAT disse Tissier
pelo centenário do Codigo do Processo Civil Francês, L'E'
TAT DOIT ASSURER LA JUSTICE; IL DOIT LA PRO­
CUHER AUSSI HAPIDE ET AUSSI COMPLETE QUE
POSSIBLE». Daí decorre para o legislador o dever de tor­
nar tangível êsse ideal de .i ustiça.

Em nosso país, «justiça rápida e barata» não é apenas
um volo da consciencia juridica nacional, mas um anceio,
urna aspiração fiél e constante do povo brasileira.

Com efeito. ainda hoje regemo-nos por um processo
antiquado e arcaico, inspirado nas velhas ordenações portu­
guêsas, em franco contraste com as modernas conquistas ju­
ridicas e com os progressos da civilização. E', pois, natural
que, agora que se inaugura um novo regime para «integrar
o país, no senso das suas realidades», procurassem os nossos

homens públicos por todos os modos e meios empreitar uma

reforma que tornasse facil, prática e justa a aplicação do
direito pelos nossos tribunais.

Ao que se sabe, o govêrno já cometeu a relevante ta­
refa a uma comissão de ilustres advogados, entre os quais
está o sr. Pedro Balista Martins, que apresentou o projéto
que servirá de base ás discussões da referida comissão. Ado­
ta êsse projéto, entre outras inovações relevantes, o princí­
pio da oralidade. E é contra êsse ponto da reíórma que em

nome do <espírito forense», já investe de lança em riste o

espirito conservador de alguns juristas da familia espiritual
dos «apostolos do passado- de que falam, com entusiasmo,
certos legistas.

Encontra, de feito, a inovação certa oposição
dentro do Iôrno, por parte de advogados que se ha-
bituaram aos velhos moldes que encarnam e que só com­

preendem uma refórma processual na volta pura e simples
ao Regulamento 737, de 1850, porque qualquer outra os

obrigaria «a estudar tudo de novo», e é isso que mais os

desgosta.
Mas, ao govêrno que surgiu para realizar o bem pú­

blico, não importará, por certo, a opinião do espirito reacio­
nario, porque o processo oral que se pretende introduzir será
o grande passo contra as normas arcaicas, fossilizadas e in­
dividualistas que nos legaram as velhas ordenações filipinas,
afonsinas e manuelinas.

Não se póde negar, com efeito, as manifestas vanta­

gens do processo oral sôbre o processo escrito. Heconhecern­
no todos os processualistas. TOM'A JOFRE', da Universi­
dade de Buenos Aires, depois de militar no fôro por mais
de 30 anos, ao apresentar um esbôço, para o Codigo Proces­
sual de seu país, exclama que «COM RESPECTO A LA
ORALIDAD, LAS VENTAJAS DEL JUICIO ORAL SO­
BRE EL ESCRITO HAN SIDO EVIDENCIADAS POR
LA PRA'TICA DE TODAS LAS NACIONES». E diz em

seguida: «EL PREDOMINIO DEL PROCEDIMIENTO
ESCRITO PROPENDE A QUE SE P'IERDA LA NO­
CION DE LO REAL Y A QUE SE TRABE UNA ARMA­
ZO'N ARTIFICIOSA Y FALSA, OLVIDANDO QUE SO'­
LO LOS PUEBLOS QUE HAN VIVIDO LA ORALIDAD
SON APTOS PARA APRECIAR SUS VENTAJAS, DEL
MISMO MODO QUE SO'LO QUIEN HA ESTADO EN­
FERMO SABE APRECIAR LA SALUD».

De fáto, CHIOVENDA, fazendo minuciosa investiga­
ção da causa da inferioridade do processo italiano em rela­
ção ao dos demais países, chegou á conclusão de que o mo­

tivo dessa inferioridade era a adoção, no seu país, do proces­
so escrito, ao invés da oralidade acolhida pelas outras legis­
lações. Enquanto, na sua Patria, uma causa demandava, 01'­

dinariamente, cêrca de 5 anos para ser decidida, em outros

países, como a Austria, as questões eram resolvidas entre um

e três mêses.
Daí todos reconhecerem, do ponto de vista da técnica,

a superioridade do processo oral. A divergencia, só se mani­
festa aqui e alhures, porque ha quem argúa contra a oralida­
de que os juíses ;e advogados não estão educados para apli-·
ca-la, quer dizer, ha a inadaptação do orgão a função.

O argumento não impressiona. E si não fôra formula-
r

do por CARNELUTTI (Lezione III, 224) que, sem tese, é
partidario da oralidade, não mereceria revide. Pois, como e­

ducar [uíses e advogados para o processo oral si não o ado­
tamos? A lei deve ter uma missão educativa, UMA CERTA
INFLUENZA EDUCATIVA SUL COSTUME. «UMA LE­
GE, diz Emilio Betti, da Universidade de Milão, refutando
o argumento de Carnelutti, «UMA LEGE VALE NON SO­
LO POR QUELO CHE DISPONE, MA ANCHE PER LE
ESIGENZE D'ORDINE INTELETUALE E MORALE
CHO PONE ALO SPIRITO DI COLORO CUI SI RIVOL­
GE».

Em verdade, sómente o processo oral permitirá que o

[uís se identifique com a causa, assistindo, êle mesmo, á a­

titude da testemunha, sua fisionomia, seus gestos, o acento
de voz com que se expressou, decidindo, com economia de
tempo e de dinheiro, a relação jurídica que os advogados
têm o dever de elucidar.

E' �n:;t dúvida a oralidade urna tecnica que exige bons
!ii I advogados e bons juises. Que o Estado aparelhe a justiça

I dêsses, que bons advogados surgirão, mesmo porque a atual
organização 'da justiça e a velharia das leis processuais de
ha muito que vêm arredando os melhores advogados do pre­
torio. Reformem-se as leis que estes surgirão. O Brasil é•

país acreditado pela sua cultura jurídica e está, portanto,
apto a ter o processo das grandes nações.

II
E não ha dizer que haverá um brusco rompimento com

as tradições do país. Tambem a Alemanha e a Austria ti­

II nh�m
,eu pro.esso e"rito e foi a ado= oralidade que

1-

qUINTA-FEIRA! qUINTA-FEIRA!
Loteria de Santa Catarina!
I· PrenlÍo (.;EM CONTOS!
Salão Prog.·esso - O Unico !
RUA FELIP� SCHMIDT N. 5

Exija o nosso carimbo e envelope

I Grupo Escolar A rblu­diocesano S. José e

Escola Normal Pri"
anexa

A matrícula neste estabeleci­
mento estará aberta dr) dia 21
em diaute, das 9-12 horas, rea­

lizando-se os exames de admissão
e de 2' época nos dias 25 e 26
do corrente. As informações ne­

cessárias serão prestadas na oca­

sião da matrícula.
Florianopolis, 17 de fevereiro

de 1938.
P. FREI EVAHISTO SCHUR­

MANN
Diretor.

A VOZ DO POVO
-

Proprietario e

J A I R O

_.

Diretor Responsavel·�
CALLADO�

"

IESFAQUEOU
lO agressor foi -pr-ês-o e a vitima hos­

pitalizada na Assistenc!a

A

William Morri's, seu violino e seu cão

ARAME

Adoração
é a marca que domina na atuali­
dade e dominará sempre.Qualque­
que seja a sua necessidade de
perfumarias, prefira sempre

as da marca

Adora�ão v :

I

,
RIO, 18 - Ha mais de dois I ingrata.:

i anos, Noemia Damascena e Ge- I E pela ma lil:t de ontem, ar­

t 'jr?ldo d: Oliveira, ambos opera-I mado de f(1;:l, f�)i espcia-.la nu

f� nos e wv.et�s, ,eram namn!'ad()�. I rua Pedro 1. A jovem devia pas­
; I Ela residia a rua dos Invali-I sal' por ali, filmo ao seu truha-
J i dos n: 224 e êle á rua do Lavra- I

lho. I

'rdio n' 40. Pouco depois, de I.ito, Noemia I

, Não eram noivos ainda, mas aparecia. O rapaz lião perdeu

I já se consideravam como tais. tempo.
. Domingo último" contudo, os

na-I Investiu furiosamente, contra

I murados desavieram-se. a sua antiga namorada, golpean

I
O ciúme, o eterno algoz dos do-a por varias vezes.

que se amam, quebrou a harmo Populares correram em socorro

I nia daquele enlevo. da vítima, prendendo em f1agran-I Estava tudo acabado. Que pro- te o agressor, que foi eneaminha-
curasse o rapaz uma jovem que do á delegacia do 10' distrito.
lhe fosse mais fiel-sentenciou Noemia Damascena foi levada
Noemia, ferida em cheio no seu para á Assistencia. O seu estado

Iamor proprio. não é grave. Apresenta ela um

� �Geraldo, no entanto, ainda mais ferimento na perna esquerda, e,

enraivecido, jurou vingar-se da outra na mão direita.
I

A N o

NOVA YORK, fevereiro - Ai
está o fogo de uma lareira que se

tem mantido aceso ha 147 a­

nos. William Morris, atualmente
com 77 anos de idade, é um mon­

tanhez rustico do Estado da Ca­
rolina do Norte. Seu avô foi um

dos primeiros pioneiros da região,
num tempo em que não havia
fosforos e fazer fogo era coisa
dificil. E por isso, o fogo nunca

se apagou, tornando-se agora, de­
pois de quasi seculo e meio, uma
espécie de tradição. O velho Wil­
liam passa heras de sossego em
frente á lareira, tocando um vio­
lino predireto e tendo sempre ao

lado o seu fiel « Guardião », A re­

gião está sendo transformada num

imenso parque e o velho campo­
nês já pediu ao govêrno para que

I
mantenha naquele casabre tal
como está, sem deixar nunca que

I se apague aquele fogo memoravel.
E assim vae ser feito.

ESTRADOS DE

Fabrica-se em todos os talnanlIos

para CalDas de:

Solteiro

112 Solteiro

Casal

com molas e sem

T y P o

- � n •

Leilão
No dia)2 ás 19 heras no predío

da rua Ieronímc Coelho n-. 23 se­
rão vendidos em leilão. 14 camas
de madeira para solteiro. 3 camas
de ferro para casa \. arm trios guar­
da-roupas, cadeiras, guarda-loucas.
canaríos. cur.ós, louças. vidros pane­
las. penteadelras muitas míudesas,
bícicleta para moca marca WAN­
DERER e mesas grandes e pequenas.

molas

A M I cE R

SER ViÇO GARANTIDO

GUELMANN

Caixa Postal, 19 MAqUINA DE
ESCREVER

Royal, tipo 10, p. escritorio
usada, mas em perfeito estado.
Vende-se uma por preço muito

vantajoso.
Informaçóes na Tabacaria Baía­

na, rua Trajano, 4; ou Caixa Pos­
tal. 59.

Curitiba Est. do Paraná

distribuição II
II

Ora, Jcsefína Flaks Schweidson
MEDICA

lhes permitiu assegurar condignamente a exata
da justiça.

Depois, não se trata de introduzir a oralidade pura.
Em entrevista á imprensa o sr. Pedro Batista Martins, au­

tor do projêto, esclarece «que o sistema adotado é mixto:
tendo uma base escrita, oraliza-se na audiencia em debate
regular que deve proceder a sentença ».

Urge que se leve a cabo a reforma. Como diz o sr.

Francisco Campos, é preciso que se exerça «com inteligen-
cia, solicitude e intrepidez a função por excelencia do legis-

IIIador, que é a de servir de intérprete ás necessidades, ás 0-

__ p��unidades, ás e�gencias e ao I?spirito do Reu tempo».
_.__

..

, _,,"

Ex-assisteI1te do serviço de Ginecologia dos Hopitais:
la Gambôa, Fenda�ão Gafh é-Guinle e S. Francisco deAssiss.

Ex-interna do saiviçe de Pediatria da Policlínica
de Botafogo

DOENÇAS DE SENHORAS E CRfP f'ÇAS
Consultoria: Rua Trajano n: 12--Sob.
Consultas: Das 10 ás 12 e das 2 5 horas

FLORIANOPOLIS SANTA CATARIN

'....
-�----��--------------------------------------------------------------------------���----�------------------------------------------------��--��
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:1 I N S T I T U T O D E O I A­
GNOSTJCO CLINICO

DO
Dr. Djalma Moellmann

MEDI(:;C)
Especialista em molestias de creanças, nervos

impaludismo e molestias da pele
Tratamento do empaludismo e das molesttas da pe­

le e nervosas pela Autohemotherapta
Consultoria e residencia +Praça 15 de Novembro, 13

'\ Telefone, 1.584
.

Cons�lfas_:-Das 8 às _�_._e das 14 às 1 �_ horas

RA 10 X
GABINETE DE ELETROCARDIOGRAFIA

cUNlCA
Curso de aperfeiçoamento em doenças do coração
(diagnostico preciso das melestias cardíacas por

traçados electricos)
CLINICA DE CRIANÇAS DOENÇAS DO SISTEMA

NERVOSO
Ondas curtas, Raios ultra-vermelhos e Eletricidade

médica
Laboratorios de Microscopia e Aná­

lises Clinicas

Dr. Mig\..Jel
Boabaid

Com prática nos hospitais europeus

CLINICA MEDICA E \.1 GERAL
Consultas das 10 ás 12 e das 16 ás 18 horas.

CLlNICA GERAL
Vias Urinarias

1ratamento moderno das
motesüas do Pulmão

Consult-R, joão Pioto, 13
1 elefone, 1595

Res. Hotel Gloria-FeRe 1333
I Consult�·s das 13 ás 16 hrs,

�;���-;j:���������������v�a
�� Cálculo de qualquer Ptanta.execuçâo.fts- �
(f�� estrutura em con- ealízação e direção Ir�l� t d d b

� �rf!,�:.rma o Ap�r:lh:�ento com �
� pleto para constru- �
� ções de pontes em �
� concreto armado �
� �
� �
�.� � Exame de sangue para diagnostico da sifilis (reaçôe; de

� C" R
III

b
· � Wessermann, de Hecht Tzu, Kahn e Sachs Zorge) Diag-

�� mar a rne I ro I e I ro I·' nostíco do impaludismo, Dosagem de uréa no sangue etc.

l}!4 Exame de urina (reações de Aschein Zondeck, para dia-

� gnostice precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, li-

f� quido rachidiano e qualquer pesquiza para elucidação de
�� ENGENHEIRO CIVIL diagnosticos.

g� I Fernando Machado, 6
�� 15 d N b 416 SALAS 12:íe 13 TELEFONE 1.19
l� Huc e ovem ro, iii:

l' ANDAR l' F L o R I A N o P o L I S
� ����������

� Te!. 1503 Curitiba • Paraná � '-Dr. Ricard-O-" �ccacio Mo-I
��

�..
Gottsmannr relra .

fA\1 tem seu escnp-[�j
�J.J (j] Ex-chefe da clinics do Hospi
t�� l\� tal de Nürnberg, (P�..,(essor

��r.��, .

I.'
Indór-g Burkhardt e Professor

I1J Erwin Kreuter)

�\1 Espeelallsla em cirurgia
�J geral

�� Obras contratadas na I- semestre �
� de 1937 �
i� donte em concreto armado sôbre o Rio Passa Três (Estr, Curltioa-S. Mateus) �
�;;� Ponte de concreto armado sôbre o Rio S, [oão (E·st-r. Curitiba-Joinvile) �
i� Prefeitura e Forurn deMafra· �
r�� rupEscolar de Mafra �
� Grupo Escolar de Rio Negro �
'.!i'� Grupo Escolar de Irati �
�;;i Materntdade de Rio Negro �
�� Fstação Experimental de Vit.

lt
em Tijuco Preto (Paraná) � RESIDENCIA- Rua Este-

r'\� Livd sas const Il:ÇÕ€ S e resi1cu �ra � I
ves Junior N. 26

I��� dene·las �
_

..

�� G�12���P'"��A���A"'?8��ÂVa. _
TELEF. 1.131

torto de advogada
_

á rua

Vísconae de Ouro Preto

n. 70. - POOup· 1277.­

ICaiX.1 Postal, 110.alta cirurgia, ginaecologia, [do­
enças das senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plástica

MEDICO-ESPECIALISTA

Ouvido -- Nariz - Gar­
ganta - Pescoço

Dr. Osvaldo Wanderley da
Costa

Bacharel em Direito
Advoga na capital e no interior deste e do Estado de San- IIl: ta Catarina. •

.l Escritorio·· Rl!Ja MarechalFloriano Peixoto, 131

I·sobrado sala o' 1
PARANA' SANTA CATAHINA

.

CONSULTORIO�-·Rua Tra�
ano N. 1 B das 1 O ás 1 2 e

das 1 5 as 16 1,2 horas.

TELEF. 1.285

" ,I ';. "",oi .�"' .... ""'�
:;,;-1/

.' "n... :�.� ,.I,_.,��.'y""'-,""1'�'-"- �,'

Consultas das t O ás 12-
das 16 áS 18

Consultorio: Rua João
Pinto. 7--- Tel. 1456

II... Res. Rua Bocayuva, t 14

�l Te!. 1317
__ o

Dr. Carlos Corrêa

Partos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de crianças�
Diretor da Maternidade.J
Medico do Hospital

(Curso de especialização em

molestias de senhoras)
Atende na Maternidade
até ás 8 112 da manhã
e á tarde - Consultorio:
ANITA GARIBALDI, 49

,. .

I Dr Aderbal
da Silva
rvdvogado

P. 15 de Novembro, 3 sob.
Fones 1631 � 1290

R.

I Dr. Pedro de Moura Ferro I
Advogado

rRu& Trajano, rr 1 sobra ío

I I Telephone rr 1458

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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6RúHOE VICTURlA DA
'DAPP

Dl O 10 C U c I e Ias" A R O I E'

UM NOVO M,ODELO
RBZ·125

que está sendo eaper,:;,do por
RiO - JU�Z DE FÓRA - r'UO

todos os motocyclistas
VEHCEOO'�: Wi!frado Ci;::H'Sa em

ZU fl;� D'A 1[,'1 IJ
Motor uARDJ,Eu de I cylindro, com 3,5 HP,
a "elocidades, luz • ignizão por baterl'il

Bosch, 2 canos de descarga,
6 horas 9 minutos

tenda chagado 33 minutos. e 30 segundos na f,enle
do 2,° colloca )0,

Pesando s6menle 65 kllos

Peçam Informações sem compromoi.so -

A ZUN,I:llAPP, além de ser a "moto que mais se vende no

Brasil" é "a moto mais cara do mercado" e I, mbem
"a motocvcleta que mais provas tem ganho em 1,::;37",

s atlas
de Estefano N. Savas

Rua Canselheiro Mafra n. 38

QUIZER COMPRAR
UM BOM CI-IAPE'U

PROCURE O MEL.I-IOR ENTRE OS
RES

C U R V

Côres firmes

ou DO
M E L. o

O C I-IAPE'U N. I 00

fôrma elegante

Endereço Telegr.. DOLI' . Caixa Postal, 32
S. FRANCISCO DO SUL- STA. CATARIt\A

AGENCIA DE VAPORES

Companhia Salinas Perynas=-Rio
Prlng Torres & Cia. Limitada -Rio
Navegação Brasileira Limitada-Rio
Navegação Cabofriense Ltda.--Cabo Frío

i' Vandenbrando & Cia.-Santos
I

! VIAGENS DIRETAS PARA O peRTO DO RIO DE JANEIRO

I Navegação entre BUCAREIN (JoinviJe) e: SANTOS,
ANGRA DOS REIS e RIO DE JANEIRO, díréta-

mente, sem transbordo
Tem sempre vapores em porto, carregando

Encarrega-se de classificação, medição e EMBARQUE de
todas as especies de madeiras serradas, beneficiadas e em

tóros etc.. cereais e mercadorias em geral. para qualquer
porto do Norte ou do Sul do País, bem como para o Extcrior
�Recebe

.

cargas"dê- importação;-'(jõ' País OUL do Ex·
.

terior, para desembaraço e redespacho para
as praças QO interior

DESVIO DA E. DE FERRO ARMAZEM PROPRIO ISERVIÇO GARANTIDO E RAPIDO-PREÇoS MODICOS

I�·
TAMANCOS FANTASIA
TYPO CARIOCA PARA

Praía de banho
I Salto alto para 2$. salto baixo 1$500

Descontos para revendedores.

CINTAS FANTAZIA para Crianças l�)))
CINl A () LARGAS de 2$000 a 2$500
todas as cores inclusive brancas

GORROS para Motociclistas,Avudor Chauffeur, etc.
CORTUME e TAMANCARIA -BARREIROS

J.. LHEUREUX

IveLdas por atacado e varejo Rua Cons. �afra, 39

BRAS I

Devido á criee, durante este mês vendemos com a desconto de 20·1.

Depositaria: A I dre 5al um
RUA CONSELHEIRO MAFRA�N. 12 - FLOAIANOPOLIS

o,'

.
� -.'

.. �,,,_,
-�.-

........

j:
. -" \ ' ,�Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FEMINIIN

Gola jabot Oick Powell e Madeleine Arvoresde oitorConselhosde Beleza

d tr i t Carroll, hoje
no líder 8d1 séculos I ---

e rico "Avenida das Milhães" . .

�arl·ancas
No Monte das Oliveiras, em

Material necessarío. -3 novelos de linho Crochet-Mer­
cer, marca CORRENTE. :)'.20, F 602 (creme claro). 1 par de
agulhas de tricot marca «Milward» 11'. 12. 1 agulha de crochet
marca «Mrlwe-d> p'. 3 112.

Tensãor+ô pontos-l,3 cms, 6 carreiras -1,3 crns. (o
tamanho, certo sómente será obtido si as instruções abaixo lorcm
exatamente seguidas).

.

Gola: -Pôr na agulha 173 pontos. 1 a carreira.c-Pcnro
de tricot. 2a. carreira=> 3 trs. juntos, 3 tIS. lacada, 1 tr. laça­
da, 3 trs. repetir de * aré o fim da carreira terminando com trs.

juntos (17 J pontos). 3a. carreira e cada carreira alternada:­
ponto de meia. 4a. carreira-+j trs., juntos, II 2 trs, laçada, 3 trs.

laçada, :2 trs. 3 trs. juntos, repetir de * mais quinze vezes, 2 trs.

hçéldn. 3 trs. laçada, 2 trs., juntos. 6a. carreira:-2 teso juntos,
* J tr. laçada, 5 trs. laçada, 1 tr. 3 trs. juntos, repetir de* mais

quinze vezes, 1 tr.' laçada, j trs. laçada, 1 tr., 2 trs. juntos. 8a.
carreíra=-z trs. juntos, 'Iaçada, 7 Irs. laçada, 3 trs. juntos, re­
petir de' mais quinze vezes, laçada, 7 trs., laçada, 2 trs., juntos.
10a. carreira:-I tr. laçada,3 trs., jut tos, 3 trs., laçada, repetir
de' até o fim da carreira terminando com 1 tr. 12a. carreira:-
2 trs. ' laçada, 2 trs., juntos, 2 trs., laçada, 3 trs., repetir de"
mais quinze vezes, l'lçada, 2 trs. 3 trs., juntos, 2 trs., laçada, 2
trs. 14a. carreira: -3 trs., "laçada, 1 tr., 3 trs., juntos, 1 tr., la­
çada, 5 trs., repetir de "mais quinze vezes, loçada, 1 tr., 3 trs ..

juntos, 1 tr., lactada, 3 trs., I éa. carreira: -laçadada, 4 trs., ":a­
çada, 3 trs., juntos, laçada, 7 trs., repetir de" mais' quinze vezes,

laçada, 3 tr., juntos, lacada, 4 tr. 17a. carreira:-Iaçada, ponto
de meia até o fim da carreira (1 73 pontos). Repetir da segunda
até a decima quarta carreira mais uma vez. Por na agulha 12

pontos. 3 I a. carreira-e-Trabalhar em ponto de barra, por na

agulha 12 pontos. 32a. 33a. carreira:-Trélbalhar em ponto de
barra. 34a. carreira:-3 trs., rematar 3 pontos, 2 trs., rematar 3

pontos, tricot até 1 fim da carreira. 35a. carreira:-183 pon'os
de tricot, por na agulha 3 pontos 3 trs., por na agulha J [,ontos,
3 t.s. Trabalhar três carreiras em ponto de barra. R-=matar.

Lapelas: -Por na agulha 145 pontos. 1 a. carreirar+­
Ponto de tricoto 2a. carreira: -6 trs., "3 trs., juntos, 3 trs., laça­
da, 1 tr., laçada, 3 trs., repetir de " mais doze vezes, 3 trs., jun­
los, 6 trs, (143 pontos). 3d. carreira-c-é trs., 2 pm. juntos.pon­
to de meia até dentro dos ultimas 8 pontos, 2 pm. juntos, 6 trs.,
4a. carreira:-6 trs., 2 trs, juntos, 1 tr., " laçada, 3 trs., la­

çada 2 trs. 3 trs., juntos, 2 trs., repetir de" mais onze vezes, laça­
da,3 trs., laçada, Itr., 2 trs., juntos, 6 trs., (141 pontos). Conti­
nuar trabalhando conservando o ponto de barra em cada lado e a

continuidade do modelo. diminuindo como na terceira carreira em

cada cimeira alternada até restarem 39 pontos. Hematal'. Traba­
lhar a outra lapela da mesma maneira. Fazer dois botões de
ciochet.

Execução:-Costurar uma lapela em cada ponta da gola
pelo direito, ao longo e a parte de baixo da parte trabalhada em

ponte d:! barra, começando 110 centro da tira menor. Prehar os bo­
tões pan corresponder com as casas. Engomou e passar a ferro. 5
novelos F. 60 I (creme rlaro).

Abserviações: - pm. ponto de meia, trs,,'-ponto 2e
trricot; pts-pontos.

---------------------------------------

As flanelas

"

As flanelas costumam adquirir
mão cheiro COM o uso. Por i'sso,
. I

Impõe-se a sua lavagem com a-

momaco a lOja, enxugando-as
depois.

�illreste gigante

Segundo um almanack publi'
cado eM f'aris, existe no Mexi­
.co um cipreste gigante que mede
trinttt e �ejs metros de circunft.,-
A

•

.rencla.
.._-_ .. _�_ ... , ....__

._------

á babosa

Para de�trui� a babosa é be'n
eLcaz regar (;5 logares onde eJaf
medram com agua a qu'.! se te·

alba juntado umd pequena quan·
tjdode de petroleo.
Limpeza de cristais

A melhor maneiri;! de li'�par
'tristai� 6. com agua e sabão, es­

hegand,) cada. jJeça com peda­
ços de jornais velhos. Este pro­
Cesso deixa-os . nitid9!1 com ulJ,l
brilho formoso.

.....

Direção MARIEde ROSE

Jerusalém, existem arvores de mais
de oi lo séculos.

Um rosto sempre sério, carran­

cudo, adquire cérta dureza que
prejudica a harmonia das feições.

Em compensação um sorriso
suave, a llôr dos labios, e se re-

"

salta, ainda á pôlpa bem pitada
da bôca uma dentadura mvea,

conlere formosura, e, mais que
beleza, louçania, fazendo f(bill­
X'U a idade.

Quando
se dorme

Quando se dorme, lima porta
ou uma janela do aposento deve
permanecer aberta.Adquirindo se­

melhante costume, as crianças se

tomam mais resistentes aos res­

friados, bronquites e afecções pu'­
monares, e os adultos despertarão
frescos e ativos pela manhã, de- Pala prevenir i:\ vermelhidão
pois de um dpscanso reparador, carateristica que se registra em

em que os prod lt( 5 ; n .rrnais do torno dos labios nos de pt­
organismo, acumulados pelo traba-

quena febre, convém, logo que
lho de véspera terão sido consu-

se note o começo da verme­
midos pelo abundante oxigenio do lhidão, passar pelos labias e 10-
ar puro respirado durante a noite.'

cses proximos um pouco de agua
PRODIGIO, significa MILAGRE com bicarbonato de sedio.

MILAGRE significa

Ve.·melbidão tiOS

labios

i O leite de cabra na
I beleza da mulher
I

�DARLAUTH
usandô o creme

�DARLAUTD o leite de cabras nas frícções
para tonificar a pele do rosto é o

\
",.

produto mais eficiente, mas que
raramente se ma, por Ignorar a

maioria de nossas elegantes as

propriedades, magnificas do leite
que fornecem as cabras.

dirá logo sorrindo: que produto
maravilhoso!Avenida dos milhões - a espetaculosa produção mu­

sicada da 20th. Century-Fox, o film que oferece os últimos blues
de Irving B�rlin, o famosa compositor amei icano, autor dos Íoxs

de. �aíor su:es30 nos Estados Unidos, é uma produção interes­
satissima, pOIS ao lado de parte musical, que prescinde de qu 11··
quer recomendação, bastando para isso assinalar o nome de Berlin
é interpretada por verdadeiros <szes» de Hollywood e de Broad�
wa_y, salientando-se os nomes de Díck Powell, Madeine Carrol],
Alice Faye, George Barbier e o, Íunaticos e gozadlssimos comi­
<.:os- 05 três irmão Ritz. - Dick Powell e Madeleine Carroll a

dupla romantica, que aparece junta pela primeira vez na téla, vwe
em encantador e leve romance de amor, entremeado com as ado­
raveis melodias interpretadas pela voz de Dick Povell.

.

Alice Faye,.�ais bonita e mais artista, tambem tem opor-
tunidade em nos deliciar, cantando blues sentimentais e cheios de

ritm.o. Os Ritz Brothers, voltam desta vez mais dispostos a di­

v.erheem os «fans» com a SU1 arte unica e dificilima: provocar o

rISO espontaneamente e com a maior naturalidade'
Avenida dos milhões é um film esplendido, prendendo

a atenção do espectador pelas suas multipias novidades e pelo
seu enrêdo, que é ulDa delici05a ironia sobre a vida espalhafato­
sa que levam alguns milionari03 americanos, ou mesmo de todo o

mundo ...

.

I\.venida dos mi!hões é uma felicissima combinação de
alegria, amor, romance, comedia, mu,ica e tudo repassado de
muita beleza e originalidade, que a 20th. Century-Fox e o líder
dos Cinemas nos apresentarão hoje.

Greta Garbo

A pele do pescoeo
merece cuidados

eSlleciais
.

Nos deposites sebaceos que se

formam no pescoço, quando a

mull-er já se está na adolescencia
nem na primeira juventude, con­

vem passar, pela manhã, um len­
ç\J bem molhado com agua quen­
te por espaço de um minuto, fa­
zendo, em seguida, identica opera­
ção, na mesmo tempo, mas com

agua fria.Duas excelentes noticias para
as legiões Garbomaniacas: Gre­
ta Garbo não tardará moita a

surgir! no REX, em Maiguerite
Gauthier (A dama daIS Camelias)
-

e alguns meses mais tarde no

film que esta' inttrpretando ago­
ra, aQ lado do grande Chades
Boyer: Madame Walewka.
Dois hists, dois novos hists
Metro-Goldwin-Mayer, senho-1 ---.:- _

A�te---<--- VEND�-SE
culinaria

-----------------------------------------------

IA brilhantina_Janet GayrJor
Prepara-se a brilhatina com

seu Iogar alcool de 90 gráos, perfumado
com qualquer f'ssencia aromatica,
numa proporção de 30 .

gramas;
agua distilada, 60 gramas; glice­
rma, 20 gramas.

ocupara
Uma extena área de ter­

ras, no lugar Barreiros, com
duas casas de madeira, pas·
to para muitas rezes, diver­
sas roças de mandioca,
aipim e cana, um bél0 ba-
nanal e bôa chacara, pos�/"""
suindo agua especial.

.

Tratar com Alcebiades
Souza, nos Barreiros.

Janet Gaynor ...
Seu nome atraia
multidões. - De-
pois... Sim, de- �------------- _

ROSQUINHAS Df.
MAIZENA

Bater até unir bem, 8 ovos, 8
colhere5 de assucar, e, em segui­
da, 1 colher de fermento, e mai­
zena até formar uma pa�ta lião

muita dura (2 pacotes dos gran­
des). No caso da pasla ficar mui·
to dura, adicionar uma clara. Fa­
zer as rmquinhas e levá-las ao

forno.

pOIS começaram
a lhe dar traba- Mulheres astrono­
lhos e papeis m�­
diocres e Janet, a

"bonequinl'a de Entre as grandes mulheres qu':!'
Sevres" foi desa- dedicaram sua vida ao estudo
parecendo. -- Que dos astros e dos fenomp.nos ce­

pena!, diziam os le6tes se encontram: Margarida
que assi�tiam seus 8riam, que foi tambe:n filosofa;
últimos te abalhos. madame L'lVoisier, que ajudou
- Mas Samuel eficazmente seu esposo; Carolina
Goldwyn, o ho- Herschell, que descobriu sete Os sandwiches se tornam mui
mem que faz mi· -:ometas; Clemenl:ia Roger e to mais apetitosos se não são fei-

.., iagres, entendeu Gabriella Emilia de Chatelet. tos com o pão em proporção des-
de nô-la devolver tal qual era no principIO: grande ínterprde e fi· Todas estas sabias dedica- medida, pondo-se, em compensa-
gurinha simpàtica.-E aI a teremos dentro em bréve ao lado de rlim sua vida ao trabalho e pu- ção, muita manteiga.
Frederic March em NASCE UMA ESTRELA, uma maravilha zeram de relêvo a cbmpetencia Não se esqueçam que o miolo
em tecnicolor.--Aleg(em�se os "fans": Janet vai voltar lal qual nós feminina para as especulações de pão é. pouco digestivo, deven­
a admiravamos. J ciêntificas, do os sandwiches ser preparados

mas

de modo peIfeitamente invel"so ai>

pelo que são feitos pela maioria:
dos nossos botequins, bars e con­

feitarias.
SANDWiCHES

,

ESPINAFRESPUDI1\tl DE

Cozem-se os espinafres, picam­
se e misturam-se com pão êmbG�
bido em leite; batem-�e quatro
gemas e outras tantas claras em

separado. Deita-se a mistura em

farma vntada com manteiga ele.
va-se ao forro em ban�o-aJaria�

.. ', >' "" --r .. -_ ........
' \ 0' \
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Florianopolis, 20-2-1938A G�_Z:ETA

Escola de Comercio de 'A canceitua� BObby Breen .

A.iõeste ....

Santa Catarina da Loteria - -,,- -- "- -- restres so"

do Estado a revolução do momellto bre o Atlan-
tico SU'I(Instituto Livre)

PAGOU MAIS UMA
SORTE GRANDE I

Chamamos 'a atenção dos interessados par� os editais
da Escola de Santa Catarina que estão sendo puhlicad .s lOs fel izardos
110 "Diario Oficial do Estado", IDe acôrdo COil1 os referidos editais, acham-se aber-
tas até i) nroxirno dia 22, as inscrições aos exames de

IM' "

admissão 'ao I' ano do Curso Propedeutico, exames êS-1 f t'
ais um pagame�lo �em

- ",' - e e uar os concesslOnanos da
ses que terao mlCIO no dia 23 e versarao sobre as se-

di d L ia d S t C'

d" r P t
A

F
A

A 'f f G acre lia a ateria e an a a-

gUlllf,tes ISClp mas: ar ugues, rances, n une ica e co-
tarina, srs. Angelo La Porta &

gra la,
c-·

Aberta também estão, até o dia 6 de março proxi- laA· d d 100' "

d d sorte oran e e con-
11',0 vindouro. as inscrições para os exames e segun a

d" "d - ", -" ,

di 18 d A tos e reis a extracao rea Iza-

época os cuars terao II1ICIO 110 la o mesmc mes.
d

' f" 1 O d" t
'

, .

'd 16
a quinta- eira o correr. e,A S( cretaria oa Escola atende, dariamente. as
b bilh 12048•

'

1 '

I d Ad I
cou e ao I ete n. .' e os

as 20 horas r s pedi CiOS de rnatricu a aos cursos e 'f)' d d 'f' «b I J,»
,

'd P
,

C d e Izar os a rnagm ica o aua

missão, Propedeutico e e cnto- anta or.
f 'd '

De acôrdo com a lei federal, nenhum livro ou doeu- a, quem os re en os �:mc(,sslOn�-
mente de contabilidade previsto pelo Cudigo Comercial, rflos pagaram :- !rc:PAec !tva: prMe�'r�.1' , " oram os �e(Jum es. n onto ,;j,

pela Lei das Falcncias e por quaisquer I utras leis terá
I" 'h f

t>

d t '2041 I" ,

'1'
. '

't t'
'- ,

'

inad .lnS, c au eur o au o n , ,

-teíto tuu. ICO (U aurmm- ra IVO. SI na» estiver assina o I id l V'I D' '67,

11'0 C "N'fADOq d I' I rest en e na I a iva II ,

por atuario, PER . O , rc, guar a· ivros ou COI1-
B d p" M ciano I

id 'I D'
'-

dn Ensi C I
em arra o HaI, e , ar

1ador devi arnente regtstrar o na ivrsao o nsino .o-
A I'

.

ld d las 'I'
,

c.
, ve 100, operarlo-so a or l

mercial no RIO de janeiro. f' d Estrada de Ferro!
OS PERITOS-CO'\{TADOi?Ei cu] JS diplo.nás forem r� IC°..,lcltnasl da B, "I' Enaenho

I
"

dE' C
'

I t
-

d it
en .ra oras) ern " Igistradas na Dlvl,são o nsino omercl.a, erao ret (J de D,'IJtro, e residente á ru� Cla-

de exercer a profissão em todo o territono nac onal. 'F t 27 o bairro. . � . r!ce cr una n ,n u.

A ES:OLA DE CC!:vJ�RCIO OE SAN 1 A CA 1 �f<l' de Bom Sucesso, no Rio de Ja­NA é fiscalizada pelo Govêrno federal, sendo os di plo-
'

neiro ,

A firma Drenon, Burrimmas por ela expedidos, reco .hecidos e registrados na ci E' mais lima vitoria a acres-
t d O"

-

dr' c
'

I R' d J
'

& Cia. Ltda., de Londres,a a rvisao o ..nsmo omerciar, no 1::> e anelru'd centar ao sól, das muitas que
O

.

f novas sen- oferecendo referências, soliExerce as funcões de fiscal da aludida Divisão e
possúe a ineguale vel e sempre I e tempos em tempos" o cinema, nas o erece

r" iunt á E
•

I h d t CARLOS VITO'" I cita contato com exportado-rnsmo Jun o sco a, o seu ar ou or 1\
vitoriosa «Rainha das Loterias», sações.

",\.VENDAUSEN. I Ora é uma Hcppburn, ora um [<obert faylor, e sucessi- res de ovos,
.-- ! varnente vão 5llfgind.o aGS nossos olhos 03 verdadeiros artistas, - Lovinfosse Fréres, da

I f..s:es ,lj'l� pos::uin,I,) uma P -rsoualidade própria, iml,õe-se desde o Bélgica, interessam-se na irn-

I J h M UI tadO O I pnmelco momento em que aparecem"
'

portação de malharias em
A. Wander ey un;or, sen 0-

I A revebção do moment,), pOíem, e sem dUVida alguma lã e al15odão, «chiffons», etc.
ra e filhos vêm, por este meio, RelP"'tau rant d B bb B � d" () t t ntrega deci , a figura jovem e interessante e o y reen, o galeio pia rglO agamen O con ra eRIO, 18- O Míl1istro da agradecer a todas a� pessôas de

ti,C t· h " I da RQ0 Ri.dto, q\JC arreb�tará todas as piatéas, como já aco� documentos.Agricultura, sr, Fernando I suas relaçõ�s e amizade que os asca I n a
'I teceu nos E:tdos Unidos, onde éle foi aclamado pelos sevéros - Morris Motor Corpo-Costa. conferenciou com to- di,tinguiram com a sua presença críticos Ncwa Yorkinos. ration. dos Estados Unidos,dos os c!iretores de reparti- á Missa em açfio' de-graças pelll� Pelo guarda sanita! in Ildefon- Bobhy Bre�n, que 3erá apre't�ntado pe' a primeira vez ao deseja iniciar a exportaçãoÇÕf� de seu M.inisterio, bôdas de prata do casal, realj-

so Antoni) de: Almeida. fo; r-úblico no S"1.l f :me «Caotemos outra vez», produz:do pelo ge- aulomoveis e caminhões usa-
Depois de estudar a situa- zada no dia 15 do corrente. mulrad0 na quantia de 100$000 nial diretor Sol Lesser. e, não é temerano afirmar SP. que Bobby dos, em conrlições favoraveis.ção das estações experimen- o sr, Miguel Bakarat propri�ta-I tomará conta de todas as sen:;ib,dad!s elevando-as no gràu mas Solicita CO!ltrato com firmas

tais nos Estados, determinou cia, rio do Restaurant Cascatinha,

I ximo da eMoção, interessadas no aSSL1nto.
que todos os funcionarios A determinação do Minis '

,p 15 d N b .) I
"

f
'

S "té I t aCl'onale
.

Silo fi raça, , ,e, ovem ro, Bobt,>y a!é!n ue exce ente artI5t� e um t�nor 'per '!Ito" e ,- OCle 11 emkcnicos e administrativos, tro da Agriculfu�a, que tem
como tendo mftlnglQo o art. 5, suas cancõ:!s são cantadas com alma e seollmento d.!lx,:m(]o�nos SIO Forestiére et Miniére duaÍastados de seu posto p r carater geral visa o plano d D 133 d 17 d

:-J

J'd
'

d 8 C d B I
'

d'
,

d
o ecreto n, e e ceramente surpre�ndl rJS p:Jr enconl:!iHmOS numa cna ça e anos ongo, a e glca, esejaquaiquer motivo, reassumis- de organizal'ão cientifica a J' h d 1931

I
t t t' • I' adnU)'rl'r no Bras)'l qU,artzo,T un o e. 'reom latüa compreensão e an o sen Imen,a !3ffiO,

'1sem seus cargos com urgen- agricultura 110 Brasil. I -� ..----

de primeira c;ualidade, para�••fJ�flQ---------.'. �G�@.�I)
rH I"RLA,UTH I laplicações elétricas.• • _, 1"\ , l'IIilIiIiIIillil�'IllIl!.....ltIsllll=III�_IlII'!iiIl!IiIlM ,!!!.

: C r é d i toM u t u o P r e d i a' I �u�d:'::;�o.���,:';:��I�::�:�:! Casa Miscelanea• • ! Amenca do Sul. I", , •
� _.
• o maicr e mais acreditado Club de Sorteio do Brasil : CHARLAUTH

(FISCAlIZADA PELO GOVERNO FEDERAL)
Fiel ao programa prev.arnente

traçado, a empreza de aviaçso
alemã DEUTSCHc.. LUF­
THANSA fez decolar, ha p:,u­
co, r primeiro a \ ião ter rcstre

para o serviço postal no trecho
Alemanha-Las Palmas, primei­
ra etapa da chamada linha C01\.T­
DOR-LUFTHANSA que li
ga a Europa á Am rica do Sul.

Trata-se de um avião Ilein­
kel, tipo Hc, I 16, eqeipado com

quatro motores HIR.TH de 240
cavalos cada um.

'

O avião seguiu pilo ado p 10
conhecido e via dor da LUF I -

HANS:'... sr, Un1llilch'. que por
ocasião de recente ex, edição aé­
rea que àquela empr ('V.i I ealizou
entre a Alemanha e a China

I esteve perdido durante quatro
semanas no altiplano do Pamr.

desta

Jvez

loportuni�a�es, COn1erClaiS
I

AGRADECIMENTOAgricultura
do Brasil

F�tndada em 1914, ha 24 anos que cumpre as suas obrigações e que bene­
ficia os seus felizardos associados

não precisa de reelam \ visite suas exposições e

verifique os seus preços
não é mo creme comum

I CHARLAUTH
Ilh " , d'II e extmgulra as sar as, p,a�os,
,cravos e espinhas, fem a mlnHIIa

I irritaç�,o, dei X'l o,:o-ihe a cuti!.'

I hrYtn� 1"'1:"""':\ p frr��C� I

4 de março
HABILITA!-VOS!

4 de �arço
HABILITAi-VOS!

R. TRA.JANO N. e
1?lorianopolis

III
�� I

Oi'
,,g� ,
�,

�
�\!t�
"il� ;

1.q)\f I
"�i '

")ii" I
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I

I
I
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A CREDITO MUTUO PRE- I
D IA L� foi e será sempre o principal Clube de Sorteios do Brasil. I! Cada dia que passa é mais um passo vitorioso que dá, Ide, inda6ai

� I� qual é o Clube d� Sorteio que entrega todos os seus premias no dia ime- :�

• diato aos seus sorteios, e verificareis a verdade de nossa propaganda, '!· -

" 4 d ' mais um formidavel 4 d ' ti
,., e março. SORTEIO e março. iJ
· �

••$•••• ••• �G.I.O.;I�------ ----------�------------..

MERCEDESaquinas i
----_ ..------------------------------,---

da maior fabrica da Europa, especializada
exclusivamente na fabricação de maquinas
para cscritorio, desde mais de 30 ar'()s,

Maquinas de escrever portateis - de 3

preços diferentes,

Maquinas de escrever "Standard" -

com carros de 24 a 60 cms,

Maquinas de escrever eletricas - mais
velocidade-grande numero de copias.

Maquinas de calcular "Mercedes Eu­
klid" - as mais ra�idas e mais di·
cientes do mundo.

Maquinas de somar "Astra"-portateis
e eletricas.

Mostruario e informa�ões:
no', fundos da Tabacaria Baiana,
Rua Tlajano. 4.

WALDIR e WALTER PACHECO,
residentes em João Pessôa, que fo·
ram conterr.plados com o premio

mairr, no sorteio de 4 de

janeiro de 1938.

HELEN A REGIS, residente em Flo�
rianopolis, contemplada com

o premio maior no valor
de Rs. 5: 175$000

REPRESENTANTE:

Godofredo Entres c. Postal, S9

�-----------'�'----------------------------------------------------------------------------------------------------
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O que nos disse sobre o momentos'�o�a�s�su�nt�o�,�o�-;, DOZE"
J�ão Medeiros Junior, operoso gerente da Impreza

Garcia, de Blumenau

�:��;T7-"

��'����?�_�Q���l���W��p�'��-O=���·V�-��O��'�-������p�r�o�p�r���e�t�a�r�i�o�e�D�-�i���e�esP����I�-�w�=�ti����'�'�.�- ANWERSARIOS

'IAdu�Lvbia�o Ca�tinm�S.A.:-V OZ D O J A I R O 4" A ,L L DR, VITOR KONDER
r. o ato, Fernando (Cos�a, Ri-

-------------------, � A D O A f êride d h-'
chardt Mayer, Hans Stemberg

-- -- e emen e ae aman a regis- M I F' C I G
.'

t
. .

t I" d
anoe Iguera, e so oes Oh-

a o arnversano na a ICIO o nos- .

N
.

t R' d 'M
I eo conterraneo sr. dr. Vitor Kon. dVIO OasclmSen o, EIsar Os en-

d
..

d V·
- rog, sny ouza, meas errão

,

er, ex-mmístro a iaçao. G ílb Z' J f' G lb', UI erme ormg, ase ma e-

Deflue amanhã o aniversario ke, João F. Neves e Ema Pau­
natalicio da exma. sra. d. Carlo- lier,

,_----,

ta Voigt, esposa do sr. Julio O TEMPO--------
Voigt, operoso representante da

Terá lugar hoje, ás 21 horas, Departaluento fie Al.e� "conceituada empreza de transpor- .t1L

uma formidavel domingueira á tes de passageiros Auto Viação ronautiea Civil
fantasia, para a qual reina invul- Catarinense. Boletim dâári� da IEsta-
:a�éentusiasmo, indicio seguro de

'" ção Aéro-cUmatológicau
,

S90.

I Passa hoje o aniversano nata- . -

Velhos e 11lOÇOS, emfim toda a licío da gentil senhorinha Córa
Previsões para o período das

turma do «Doze» está certa do Co ta f
. .

d C h'
18 horas de ontem ás 18 horas

f ' .

'
. ,

s , uncwnana a ompan la de hoie:ranco êxito da soiree carnava- Telefonica. J .

lesca de hoje, em vista da gran- I Tempo-Instavel, surertos a

de animação reinante, e da boa Festeja hoje o seu aniversario' chuvas e trovoadas.

disp��içã� do noss� Cando�ga I a galante menina Selma Jacinte, : Temper�tura-�stavel á noite

que J� sa�u.' desde cedo, munido

I
filha do �0. sar.grlOto da Armada!

em eleYa�ao de dia.
_

da <simbólica- bengala. sr. Antonio Jacinto. i Ventos, - Ron,darao para (ii--
Não haverá tempestade magnê-] ,quadrante sul.comrajadas freseas.

tica!. .. O mestre sala isolou os \ FAZEM ANOS HOJE: As temperaturas extremas de
efeitos.,; I o sr. Ed�undo José �e Souza: ontem, foram: maxima 32.5 e mi­

o sr. Heitor de Almeida Coe- ruma 21.7 registradas, respectí-
lho; vamente, ás 14.. 05 e 4'.50 horas.

o sr. Alvaro Mafra. I CARTAZESCHEGAM UNS

A nossa capital hospeda desde

DOôntern, vindo da Baía o sr, comer- DIAciante Edwaldo Campelo d'Arau­
io, irmão do nosso distinto ami­
go dr. Edelvito Campelo d'Araujo,
digno Diretor Ja Penitenciaria.

-Um dos pontos capitais pa­
ra o bom resultado do plantio do
algodão, consiste em instruir de­
vidamente o lavrador. Para tan­
to andaria o governo acertada.
mente se houvesse por bem no­
mear técnicos especializados na

materia, que fornecessem as lu­
zes necessarias sobre o plantio.

Com uma campanha eficiente
neste sentido, não me restam dú­
vidas de que as fabricas de teci­
dos estabelecidas em Santa Ca­
tarina, venham a consumir anu­
almente para cima de cinco mil
contos de algodão produzido den­
tro das nossas fronteiras estaduais.

O consumo total dessas fabri­
C>lS, presentemente, é de cêrca

l\boIN.!ando @ assunto de vinte mil contos de algodão

Instrll�ões ao

lavrado.· G. P. "Recreio
Dramático"

No dia li do corrente, foi á
cêna, pela última vez, no teatre
ALVARO DE CARVALHO, com

uma casa cheia á cunha, a chis­
tosa comédia em 3 atos de Raul
Pederneiras, o CRA' DO SABU­
GUEIRO.
Sôbre o desempenho dado á

peça pelos distintos amadores do
G. P. RECREIO DRAMA'TICO,
já disseram de modo brilhante os I O querido clube Lira, que ha mui­
cronistas da imprensa local.Agora, tos anos v�l!l leaderando as nossas

queremss nós nos referir á rnon-
festas SOCIaiS pelo cunho de elegan-

, :,. cía com que as mesmas se revestem,
t�gem que fOI ot�m�, demonstra- acha-se agora em preparativos para
çao do gosto artístico de Dante os festejos carnavalescos. A sua ma-

Natividade. íestosa sêde, dispondo de um servi

O cenario, uma sala com por-
ço d.e restaurante esmerado, já é Regressou de Curitiba para

." .

'
.

motivo bastante para a preteren- d '. 'A
tas e J�ne as envidraçadas fOI de cía que lhe dá a nossa fina socteda- on e havia partido ha um rnes,
um eleito deslumbrante. de. Os diversos blõcos em ensaios, a exma. sra. d. Catarina Santos,

11m western de gran-

Explanando os meios de obter A tempestade do 3' áto esteve as �elas f.antasias que as nossas

['
digna consorte do ilustre oficial

des emoções com Rex
o almejado desideratum, come- Capúlos admiraveis irrepreensível, vendo-se a chuva ma!_s SraclOs�s senh?rmhas apres�n- da nossa Força Pública sr ma-

Bel!.

ço di: d 'J
-

M d
. b'

tarao e mais o SIgantesco bloco . . .

,. CANTA ME TEUS AMORES
u. izen o o sr. 0:10 re imos

O Ih I d-'
ater nos VIdros e o vento sacu- dos animados jovens da MARINHI\ jor Antonio Martms dos Santos.

-
,

. -

Junior.

r h-o
me ar a go ao, e? ,co- dir as bandeirolas e abrir as por- VEM AI' muito ConÚjbuirã� para '0 I

' uma linda revista com

--'( As fabricas consurnidnras
n eCld� pelo nome de« Sendo», tas. �xi�o do carnaval n� Lira. E... não' OUTRO� PARTE�. James Melton, Patricia

de algodão, em Santa Catarina ,produzIdo. na Paraíba. Devo, en- O público apreciou a agua cair
e 80: a ornamentação confiada ao Relaçao dos passageiros que Ellis e Hugh Herbert.

são, entre outras de menor 1.·m� I tretanto, informa-lo, gue já cO,lhi, d tei d' ilh
talentoso artista Schmidt transtor- seguiram pela Viação Cruzeiro AZ DRUMOND- (último episo-

I d T b
,_

as go eiras a sa a nas vasi as. mará o club da colina num verda- L d· M' I" di )p-,ol'tancía, a Empresa Industrial, no va e e, u arao,
..
capulos E tudo isto, como a trovoada e, deiro l'ALACIO EGIPCIO DE FES-

t a. -. afIo)?e O,lve�ra, Pa�- 10 , com John Kinc

Garcia, de Blumenau; Max Co· I ?om �2 e at� ?om 40 ml.hmetros, os relampagos, feitos a tempo e a I TAS. c_oal Pereira, Jarma Gastão, Erm- Noah Beery Jor. ";
Iin, de Joinvile; F. Boetcher, IStO, e, p.refeItament�� Igual, ao hora o que muito recomenda á

A orquestra '!_e Max Kunser, brm lia Sc.hroeder, Ernesto Mirepcke, Jean Rogers. /'
C,arlos Renallx S. A., w. S.I que

e colhIdo na regwo paralba- "d d " .

d I aumentada e nao menos ensaiada, FrancIsca Luciana Vieira Aldo A'S 5, 6,30 e 8,30 HORAS: '\
"" .

d capac.I a e tecmca o contra-regra, completará o formidavel esforl'o 1\1 d AI M
'

E -

IKramer e Curt Hering. na, que cu_ o nome ao seu afa- sr. TlCho Fernandes e aos seus, que a diretoria do simpatico Li:a arquar t, ves - atzembacher, m sessoea e egantes a finíssima
Estas fabricas consomem men-

mado algodao. auxiliares srs. Francisco Cunin e 1 têm empregado para proporcionar, AI.fredo Stamm, Tereza Stamm, revista .da FOX com Dick Powell,
salmente, um total de nada mEl- João Lopes.

' com<l. sempre, aos seus

inumero81 I?ICk Sertore, Pedro Medeiros e Madelemc Carrol, Alice Faye e

�os que 300 toneladas de algodão,
Uma grande

__

assocIados um carnaval de sucesso. fIlha e Edgar Pereira. os amalucados Irmãos Ritz

Importadas de São Paulo e de iniciativa O G P EC
Avenida dos milhões

Pernambuco.
. . R REIO DRAMA'- c'- I WALTERSCHMIDT' FOX ,IlIRPLAlNPor último, o sr. João Medei- TICO não se deixou dormir sôbre. a r n a v a'l

4 i1o. .t't'!.

1'os Junior, pondo nas suas pa- 0S louros colhidos com as repre- . ! �llcont�a:se nesta capital o N.t:WS
lavras grande entusiasmo, decla- sentações do O CRA' DO SABlJ-

nO�1;O dlstm�o conte�ralleo sr. O rolo n. 20I24 do inconfundi-
I'Oll-nos tencionar fundar uma 80- GUEIRO e já está em plena ati- Na conquista da �alter Sch.mld�, e �edICado. I?r�- vel �OX AIRPLAN NEWS, que

-:-Entretanto, êsse produto po-' ciedade algodoeira em Santa Ca- vidade remontando a engraçadis- ta�a RODIA fe;to de :r�mbo, cUJO muOlCiplO contem as seguintes reportagens
dena ser produzido vantajosa-jtarina, destinada a incrementaI' o sima comédia de Miguel Santos

vem adn;uOIstrando com honradez de frisante atualidade:
mente no Estado, de molde a plantio e instruir o lavrador no HOTEL DOS AMORES, que _Atarde de hoje pr�mete .ser de

e opero:>ldade. CHINA-O avanço japonê::,
que dentro de 5 anos, no maxi- modo de obter os melhores resul-I tanto sucesso alcançou quando le- fa!o carnavalesca,. pOIS,. dIversos I ESPANHA-O general Franco
m f d d d· L d d 'IL f d

' A 3' d
blocos, entre os quaIs "Brmci\ quem VIAJANTES, (' t to, nos osse a o pro uZlr o a os o �eu tra,)a 110 a an030 ;'"a. a a cena, em. O e outubro pôde" e "Morenas do Samba",'

' .- Via erres re passa em revista a Bri-
necessario para um terço do con- nease sentIdo. ultImo, em festIval da CAIXA apresentar-se-ão em frente da ten- Passageiros chegados anle-ôn- gada de Navarra
sumo. Esta declaração é de molde a BENEFICENTE DOS EMPRE- da do Califa Feris Boabaid, para tem do norte do Eotado com a, FRANÇA-O"Lientenant de Vais-
Ha em, Santa Catarina zonas regosijar-no:> pela certeza qu@ te- GADOS NO COMERCIO. disP:-rtare� a rica �aç.a instituida pe- Empreza Auto Viação Catarinen seau París" de volta

para O I t· dA d d
. '" .

f I
la Cla. RodIa BrasileIra, a qual to· se

<.:! A· Carlos M' J' d B '1
. _ � an 10

•

esse pro uto, I �os e que a mlCIatIva tnun a- mou o nome de RODO METALICO.
L.J...- ermo, ase o rasl

Slllao maIS fertels, pelo menos ,ra, unia vez que nela está em- Carlos, Vitor Cerignelli, Pascoal E. UNIDOS-Preciosidades russas

i�uai8 .ás do sul de São Paulo, penhado um homem cuja energia I
PRECISA-SE BANDO A' FANTASIA Colensil, Decí Gregorio, Altino em exibição

nao deIxando, por isso, de ser de e cujo dinamismo estão testemu- De uma casa bôa, com jardim, Realiza-se, hoje, na aprazivel praia Lenzi, Catarina Peresoni, João INGLATERRA-A posse do novo
um alto alcance para o nosso fu- nhados na orientação que tem nesta capital para casal sem filho3. da Ponta cto Leal formidavel banho Guida, E. Assambuja e LuÍz Ze- Lord Maior de Londres
turo, que os lavradores olhassem imprimido aos negocias da Em-I Ofertas ao Consulado da Alemanha. á fantasia, promovido peh turma chidrich. FRANÇA- A maior faisca do
AG' d I C P I 90

do barulho. Será uma manhã cUjas dpara esse ramo, uma vez que, prezcr arCla, e cujo progresso I
aixa osta.. expansões de alegria irão ao auSe.

--- i mun o ,. ..
como é sabido, o Brasil consome,

.

tem sido a alavanca propulsora. Rua Artista Bíttencourt n·. 2 Todos, pois, tá Ponta do Leal. Passageiros que seguiram ôn-I AUSTRALIA-Um milhão de do- J

por ano, aproximadamente 400 a tem para o norte do Estado com lares reduzidos a cin�
,120 milhões de quilos de algo- Preparando-se para o I N V E R N O a Empreza Auto Viação Catari- zas

dão. nense S. A.: - Margot Schmidt, E. UNIDOS-Aspirantes em trei.

A MOOEL.AR Dagmar Schmidt, c. Laubmeyer, namento.

Interesse do governo cap. Ernesto Nunes e familia,
Continuando, afirma o nosso

Lidia Mafra, Marcos Paum, Guio- CINES COROADOS
entrevistado: Li.d I

mar Paun, Bonifaeia Cunha, Iza- CINE R, :§X, ás 2 horas, CAE.
-O governo de Santa Catari. qUI a pe o custo os at·tigos de bel Cunha, José ,F. Medeiros 8 CAE, BALAO, .::om Eddie Cantor

na, não ha dú 'Ilda, tem-se inte- "."
senhora, Sergio Arnautov, E. Mi- e O CANTOR DOS PRADOS

l'essado muito não só pelo plan- V E R A O guel, João Fabine, Waldemar com Gene Autry.
'

tio do algodão como do trigo, Schneider, José Seara, Gutter -A'S 5, 6,30 e 8,30 HORAS:
todavia, a meu ver, torna-se ne- Treufelrlt, Schali Jensen, Anto- QUANDO CANTA O ROU�
cessaria uma campanha mais efi- KIMONOS BLUS S VE T

nío Fonseca, Emanuel Ehler8, XINOL, com Marta Eggerth.
caz. A prova do carinho dispen-

- A _ S IDOS-TAILLEURS-JOGOS DE JER3EY, etc. João J. Walter, Alvaro Tolenti- CINE ROYAL, ás 2 horas-
sacl.) ao assunto, está nas faci- no e senhora, Antonieta D. Lima, COLEGIO DE SAPEQUISMO
lidades concedidas para a im- ,A,.P R O V E I TEM ' Maria T. Rodrigues, Jorge Daux, com Jack Oakie e Jae Penner �
portação dos maquinarias desti- _ José V. Silva, Maria Cabral, Ar- - O . HOMEM QUE VIVEU
nados ao beneficíamento do pro-

tur, Largues, Francisca B. Silva DUAS�VEZES, com Ralph Bella-
duto, o que habilitou muitas fir- P B A B A TOS

e M. Arttmann. my e Marian Marsh.
mas a desenvolverem, com nota-

R E ç O SES T U P E N DOS D E A'S 5, 6,30 e 8,30 HORAS:
vel eficiencia, a importante indus- Passageiros chegaàos ôntem do, REPOUSANDO NA VIDA, com
tria. norte do Estado com a Empreza Fred Stone e Jean Parker.
���"DR"""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""

I Um explendor novo,

Em a nossa recente passagem
por Blumenau, a prodigiosa ci­
nade catarioense que é um dina­
mo de atividade e um dos maio­
res centros ds progresso do Es­
tad?, foi-DIaS dada a grata opor­
t.unidade (,C, entabolar uma in­
teressante palestra, com o sr.

João Medeiros Junior, diretor­
gerente da Empreza Industrial
Garcia, uma das compleições mais
ativas e operosas do meio indus­
trial catarinense.
Girou a palestra, em torno de

,um dos problemas que mais in.
teressam ao futuro do nosso E,­
tado, qual seja o do plantio do
algodão, cuja importação conso­
me anualmente Iahulosas somas
e que poderá dentro de curto
prazo, tornar-se um dos grandes
fulcros da nossa economia.

PELO TEATRO

Lira Tenis
Clube

ODEON, o lidei· dos
cinemas

PROGRAMAS DE HOJE:
-A'S 2 HORAS:

EMBOSCADA DO TERROR-
por ano.

, o CínelDas�HOJE
------,-��������������������������������
líder dos

�

as 5 -- 6 112 8 112 horase

DI�K POWELL

diferente, ap.·esentando a maior realiza�ão B.·tistica da atualidade! Uma revista alueinante com um

punhado de caneões bonitas e de bailados em conjunto que deslumbram!

MADELEINE CARROL ALICE FAYE Os amalucados IRMÃOS RITZ em

MILHÕESdosAVENIDA
Sá'io se,is caueões 3(lol"aveis e outros tantos bailados maravilhosos - E' mais uma realiza�ão da 20TH. �ENTURY ....OX
Dire�ão de Itoy "€,1 Ruth _ N . Lantel·na Magica D. 21 Nae. da D. F. B. --11 FOX AIRPLAN NEWS

- O programa. N· 20124, chegado hoje de avião trazendo as novidades mundiais de maior";vuDto.

Preços 2$500 e .2,$O�O
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